
ATA Nº 03/92

Aos 23 dias do mês de abril do ano de mil novecentos e noventa e dois, às 14h e 30min,

realizou-se a 39 Reunião Ordinária do Conselho Diretor do COMITESINOS, no centro 2,

UNISINOS, são Leopoldo. A reunião foi presidida por Walmir dos Santos Martins e se-

cretariada por Viviane Nabinger Koch e Mara Glacenir L.de Medeiros, e contou com a

participação dos conselheiros e autoridades convidadas, conforme ata de presenças, anexa.

O Presidente deu início aos trabalhos e a Secretária Executiva fez a leitura da ata da reunião

nº 02/92 do C.D., colocou-a em discussão e aprovação. A ata foi aprovada e assinada pelo

Presidente,sem retificações.  Atendendo  ao  2º  assunto  da  pauta,  o  Presidente  passou  a

palavra a Sec.Executiva que fez a leitura das correspondências recebidas, a lê, enviada pelo

Presidente da UPAN, Sr. Carlos Aveline, e a 29 da procuradoria Geral da Justiça, subscrita

pela  Promotora  Silvia  Capelli.  Ambas  traziam,  em  seu  conteúdo,  solicitação  para

apresentação de dados referentes a qualidade da água do rio dos Sinos. Viviane informou

que já havia enviado resposta à UPAN, e que buscava contato pessoal com a Dra. Silvia

Capeli para obter orientação sobre a solicitação formulada. Eugênio Cánepa, representante

da CIENTEC, disse que esse questionamento da UPAN e da Promotoria Pública provocara,

na direção do Comitê, uma reflexão profunda sobre o modo de divulgação das atividades

do COMITESINOS ao longo deste 3 anos de existência bem como de suas ações concretas.

Cánepa lembrou que a busca contínua da edição regular do Boletim Informativo, mantivera

o  COMITESINOS  distanciado  da  sociedade  e  até  de  seu  próprio  Conselho  Diretor.

Considerou que o questionamento  fora positivo na medida  em que apontara a  falta  de

divulgação dos  trabalhos.  Disse que a  divulgação era difícil  porque a sociedade estava

acostumada  com a  denúncia  de  impacto  imediato,  muito  diferente  de  um trabalho  de

monitoramento, de resultados lentos. Lembrou ainda que  atuação do COMITESINOS era

diferenciada das entidades que realizavam denúncias, como os movimento ecológicos, que,

por  sinal,  realizam  esta  tarefa  com  eficácia.  Segundo  Cánepa,  o  Comitê  procurava

desencadear  um  trabalho  calcado  em  seu  próprio  nome,  ou  seja,  de  um  Comitê  de

Preservação,  Gerenciamento  e  Pesquisa  de  bacias  hidrográficas,  e  que  até  o  momento,

apesar  de  todas  as  dificuldades  enfrentadas  para  a  manutenção da secretaria  executiva,

conseguira que as suas entidades membros vislumbrassem, a longo prazo, a experiência de



gerenciamento  da  bacia  do  Sinos.  Para  Cánepa,  a  regulamentação  do  art.  171,  da

Constituição  Estadual  que  criará  o  sistema  estadual  de  recursos  hídricos,  permitirá  a

continuidade dos trabalhos do monitoramento da qualidade da água, educação ambiental e a

edição do boletim informativo, assegurando assim, ao COMITESINOS a atuação própria

de um comitê  de bacia.  Finalizando Cánepa disse que o Grupo de Monitoramento  e  a

direção do Comitê, reunidos na última semana, haviam decidido pela divulgação dos dados

da rede, interpretados pelo IQA, através dos jornais VS e NH, e para a qual contara com a

participação do representante da Imprensa local,  o jornalista Adroaldo Diesel.  Lembrou

ainda que o COMITESINOS teria bons motivos para continuar seu trabalho, considerando

o apoio do CODEMA/FIERGS para a edição do boletim; e  a dotação orçamentária  do

Estado,  que,  se  concretizada,  permitiria  um  período  tranqüilo  quanto  ao  suporte

administrativo da secretaria executiva. Arno Kayser, representante do Movimento Roessler,

questionou sobre o que fora respondido à UPAN. AValiou que a ausência do representante

da UPAN nas reuniões do C.D. e nas comissões de trabalho do COMITESINOS, revelava o

porque da falta de conhecimentos das atividades desenvolvidas. Considerou ser um bom

momento para fazer-se uma autocrítica das entidades membros do Conselho Diretor. Por

outro  lado,  opinou que  a  divulgação do COMITESINOS seria  maior  se  houvesse  uma

participação efetiva das entidades, e que o movimento ecológico tinha um papel importante

na tarefa de levar à população informações sobre a realidade ambiental.  Vera Lúcia De

Có,representante  da  CORSAN,  membro  do  Grupo  de  Coordenação  da  Rede  de

Monitoramento,  endossou  as  palavras  de  Arno,  e  acrescentou  que  a  divulgação  dos

trabalhos  não  estaria  sendo  realizada,  tanto  na  imprensa  como no  boletim do  Comitê,

porque as entidades membros do Conselho não estiveram junto à Seco Executiva para que a

edição se tornasse realidade. Para Vera Lúcia, esta pouca  participação trouxera prejuízos

para o COMITESINOS, que até agora permanecia sem mostrar os trabalhos desenvolvidos

para a comunidade local. Vera acredita que embora se tenha vários  resultados  concretos,

não houve atenção maior quanto ao processo educativo do próprio Conselho Diretor, em

termos de divulgação. Dando prosseguimento a reunião, a secretária Executiva leu o ofício

encaminhado à UPAN, e seu conteúdo recebeu a aprovação do C~ Diretor. O 3º assunto da

pauta, explanação sobre o IQA, o engº. Enio Henriques Leite, técnico da FEPAM, membro

do Grupo de Coordenação da Rede de Monitoramento apresentou um resumo sobre os



resultados  do IQA, desde  1990.  Entregou à Sec.Executiva  documento  que servirá  para

informar os conselheiros e será anexado a esta ata. Questões sobre a classificação das águas

do rio dos Si  nos, seu enquadramento segundo a Resolução 02 do CONAMA; a necessidade

de uma rede hidrometeorológica, complementar à rede básica de monitoramento da água;

quais os pontos de maior ou menor índice de poluição do rio dos Sinos, foram apresentadas,

e  Enio  informou  que  esses  esclarecimentos  poderiam  ser  apresentados  em  outra

oportunidade,  dado o volume de informações.  Viviane observou que um bom momento

para estes esclarecimentos poderia acontecer na reunião programada para o dia 09 de junho,

em portão, onde seriam apresentados informações sobre a Rede Integrada e o IQA.

Eugênio Hackbart, disse que quanto a implementação de uma rede hidrometeorológica esta

era uma das metas da Comissão de Meteoro logia. A Engg Nanci Gaieski, Coordenadora da

METROPLAN,  no  Programa  PROTEGER,  informou  que  a  Coordenação  do  Programa

recebera a solicitação do COMITESINOS, quanto aos estudos básicos de hidrologia, e que

a CPRM, dentro de suas possibilidades =_atende~ia

a solicitação. Foram discutidos ainda, a forma de divulgação dos dados .do IQA, ficando 

acertado que na próxima 6ª-feira, 24/04, ... os jornais VS e NH veiculariam dados da rede, 

fornecidos pelo

Grupo de  Coordenação,  e  que  a  partir  destes  dados  não deveriam ser  feitas  quaisquer

deduções precipitadas ou alarmantes, já que a rede básica de monitoramento não tinha o

objetivo de apresentar conclusões imediatistas sobre qualidade da água do rio dos Sinos.

Eugênio Hackbart, representante da ISAEC, fez relato sobre a importância da inauguração

da estação de meteorologia, realizada dia 23 de março, em Sapucaia do Sul, destacando a

sensibilidade do administrador, Pref. Walmir, na multiplicação das  estações na região. A

Secretária Executiva anunciou o último assunto, sobre a promulgação da emenda 398/91,

pela Assembléia Legislativa, que tornou lei orçamentária a dotação de 48 milhões para a

manutenção da secretaria executiva. Cánepa ressaltou que o fato de ter sido promulgada a

lei orçamentária não nos garantiria a liberação do recurso, e que principalmente daqui para

frente, um esforço junto as diferentes esferas do Governo Estadual e FE

PAM, deveriam ser mantidos para obtermos a liberação do recurso. Tendo sido tratados 

todos os assuntos estabelecidos na pauta, o Presidente deu por concluído os trabalhos e para



constar, lavrei a presente ata que será assinada pelo Presidente e por mim, depois de lida e 

aprovada.

são Leopoldo, 14 de maio de 1992.


